
YUUGil MAKIUCHI 

klpte 41  

• o ,•, 
Unida, a familia de H idelbrando faz campanha na escola 

Escolinha ensina 
como dar o voto 

Aproveitando o alto índi-
ce de dúvidas dos eleitores 
diante da complicada cé-
dula eleitoral do DF, o can-
didato a deputado do PL, 
Hildebrando Silva, resol-
veu criar uma "escola" 
para ensinar a votar. E a 
aula inaugural foi na feira 
do Guará com o próprio 
candidato, ex-professor, e 
sua mulher, Vilma Olivei-
ra, servindo de verdadei-
ros mestres. 

Entre uma explicações e 
outra, era fundamental 
lembrar que o professor 
era candidato e o seu nú-
mero 2244. Para multa 
gente que parou para tirar 
dúvidas, a orientação foi 
esclarecedora. Mas o can-
didato muitas vezes não 
conseguia, em troca da au-
la, a garantia de voto. Com  
uma vareta na mão, apon-
tando a cédula ampliada 
colada numa miniescola 
desmontável, com bandei-
ras do Brasil e do Distrito 
Federal e até cilindro de 
propaganda, tudo em mi-
niatura — Hildebrando ,  

passou o dia a repetir mi-
lhares de vezes como não 
se deve anular o voto e 
anunciando sua candidatu-
ra. 

O tempo era precioso. 
Qualquer pessoa que para-
va, curiosa para saber que 
brinquedo novo era aquele 
na salda da feira, era con-
vidada a aprender a votar. 
Dentro da miniescola, um 
quadro-negro, mesa e ban-
cos, onde passaram a 
maior parte do tempo o ca-
sal e filhos do candidato, 
Alexandre e Lilian. 

Os meninos traziam na 
camisa o slogan pedindo 
para "votar no meu pai, 
ele é o melhor" e alguns 
santinhos xerocados por-' 
lue, segundo a i  mulher de 

Hildebrando, o candidato é 
pobre. Ainda sem estarem 
acostumados às campa-
nhas eleitorais, os dois fi-
lhos do candidato preferi-
ram ficar, na sombra da 
"casinha" da escola e com 
direito a reclamar da fo-
me, da sede e do calor. 

DO VIDAS 
A grande maioria dos 

eleitores que parou para, 
numa rápida aula, apren-
der a votar, mostrou que o 
índice de votos nulos ou em 
branco nestas eleições se-
rá muito grande. Alguns 
queriam saber onde esta-
vam determinados candi-
datos na cédula e se po-
diam votar em diversos de-
les na mesma sublegenda. 

Os analfabetos menos 
tímidos resolveram se 
aproximar e tentar apren-
der como votar. Paciente 
como deve ser um candida-
to em reta final de campa -
nha, Hildebrando explica-
va que mais fácil para  

quem não sabe ler é escre-
ver o número do candidato 
a deputado e decorar outro 
número (ou números), o de 
senador. 

A sugestão apresentada-
por Hildebrando para 
quem estava com dúvidas 
era que fizesse em casa 
uma reprodução da cédula 
( que ele vai distribuir) e 
assinalasse os candidatos 
que o eleitor Já escolheu, 
assim como o nome ou nú-
mero do candidato a depu-
tado e levasse para a cabi-
ne eleitoral para transcre-
ver na hora do voto. 

Durante os dias de sema-
na a "escolinha" vai ser 
instalada no Setor Comer-
cial Sul. Nos finais de se-
mana, o casal de professor 
e seus filhos deverão estar 
percorrendo as cidades-
satélites, feiras-livres e lo-
cais de grande concentra= 
ção de pessoas para ensi-
nar a votar, e a votar em 
Hildebrando e nos candida-
tos do Partido Liberal. 


